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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar os níveis de atividade 

física em pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) na 

região dos Campos Gerais-PR, comparando os escores 

do Questionário Global de Atividade Física (GPAQ) com 

e sem a dimensão ocupacional e investigando 

associações com variáveis sociodemográficas e clínicas. 

Dos 103 participantes, 67% foram classificados como 

sedentários ao considerar apenas lazer e deslocamento, 

e 43% quando incluída a atividade ocupacional. O 

sedentarismo associou-se a maior tempo de diagnóstico, 

alterações lipídicas e ocupações menos ativas. Conclui-

se que a inclusão da dimensão ocupacional pode 

mascarar níveis relevantes de inatividade, reforçando a 

necessidade de estratégias específicas para a promoção 

da atividade física em PVHA. 

Introdução 

A terapia antirretroviral (TARV) transformou o HIV em 
condição crônica, aumentando a sobrevida das PVHA. 
Contudo, fatores como efeitos colaterais da TARV, 
comorbidades e fadiga crônica favorecem o 
sedentarismo, que é um reconhecido preditor de 
complicações cardiovasculares. Avaliar a inatividade 
física nesta população, distinguindo domínios 
ocupacionais e voluntários, é fundamental para direcionar 
estratégias de promoção da saúde. 

Materiais e Métodos 

Estudo transversal realizado com 103 PVHA atendidas no 
Serviço de Atendimento Especializado de Ponta Grossa-
PR, entre setembro e novembro de 2024. Aplicou-se o 
GPAQ em duas versões: “com trabalho” (todas as 
dimensões) e “sem trabalho” (lazer e deslocamento). 
Dados sociodemográficos e clínicos foram obtidos de 
prontuários. Utilizaram-se testes t de Student, qui-
quadrado e significância p < 0,05. 

Resultados e Discussão 

A inatividade física foi de 67% no modelo sem trabalho e 

43% no modelo com trabalho. O sedentarismo associou-

se a maior tempo de diagnóstico (p = 0,018), peso 

corporal mais elevado (p = 0,049) e níveis aumentados de 

triglicerídeos (p = 0,048). Houve associação significativa 

entre tipo de ocupação e nível de atividade (p = 0,009), 

com maior proporção de ativos em ocupações fisicamente 

exigentes (ex.: construção civil, comércio) e mais 

sedentários entre aposentados, estudantes e 

trabalhadores domésticos. Esses achados corroboram 

evidências de que o domínio ocupacional pode 

superestimar níveis de atividade física, ocultando a 

inatividade voluntária. 

Conclusão ou Conclusões 

A prevalência de sedentarismo em PVHA é elevada 

quando analisadas apenas práticas voluntárias de 

atividade física. A inclusão do domínio ocupacional 

mascara essa realidade, comprometendo a avaliação. É 

necessário implementar políticas públicas e intervenções 

que incentivem a prática intencional de atividade física, 

adaptadas às especificidades clínicas e socioprofissionais 

dessa população. 
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